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Publica immiHliiieute cerca de 5.000
pnwurns.

Os orlpiircr.. enviados n redncçío nio serão
restituidos, Hindu que nao lejim publicados.

CHRON1CANDO.

RiUoral (Io N-lto sacrou-0
desta vez .. bispo da panella
do angu" !

«Estreei c'o a epopéa, ora canções redigo»

E' como elle começa uma longa ver-
s lhada, ruim como cobra.

Redigo, hein seu Netto ?
Tá redigar outro!
E demais. JC" Coelho, aquelle

«Quem sou '.' dil-o o meu lodo»
E' primo irmão daquelle ¦ outro do

Jorge"do Cvsneiros, outro poeta ruim:
«Quem sou, vol-o dl» meu todo.»

E' uma Pastoral muito pastoril, a do
Netto. ¦

Etfeitos da vida campesina...
Ecomtudo o Xetio descobriu, uma

pastor» que anda no ar,e a quem elle,
Cheio de piedade christã, supplica que
não acompanhe a cigarra, para não des-
«ran-a-c-lhe a alma-... '

Por isso mesmo eo não cesso de dizer
a. um sujeito chamado Nabo, que mora
em frente a mim :

Você não acompanhe a borboleta,

que eliaesld presa: si você se der ao
luxo deacompanhal-a. vai desgarrar-lhe
a alma sobre os colchões !

Em um cartaz cor de toalha de mesa
de frege lia-se: «qistenhas asadisn.

Entrei.
Meu amigo, pode dizer nr.c para

que servem as qaslenhas asadas f
Vrâ riiftV- o.as constar Ias.

Tive uma sy-ncope de berd'ses". o
fritei logo por 

'raba nadas cüinve St-rn
elles (os ovos).

" Q-Gorreio-,dxJ\Unhâ, inseriu du
'cartas de escripturarioslKrTties.rti-ro-c

Artittldos abem do .-erviçn pnhl'-
as quaes esses funecionarios pedem
publicação do relatório Jansen.

Relatório ¦.'Não. camaradas: ii aqui
é como vós dizels, deve chamar-se-A' :¦
torto /

Ou. como dizia o Baldomero, para
aproveitar todas as ltttras :' -El Rataria.

Apczar da chuva copiosa que cálmi
na noite de Natal, muita geme foi.it,

*• Copacabana ouvir missa do gallo na
Igrcginha.

Depois da missa, os gallos bateram a
linda plumagem, e atiraram se Asgalli-
nha's.

Um alfacinha muito myope. dirigiu-
dos i ao visinho mais próximo :

Mas ha cA gallos na missa':

Dessa memorável noite eu apenas'¦-trouxe 
para casa esta recordação :

- Junto ácapella protestante do Campo
de JlitrtG tropecei num f-irdci estranho,
que se mo.via serpenteando.

Appliquei a luheta : eram dois gallos
sovando uma gallinha : um por trás e
outro pela frente !

Deitei a fugir...
Os demônios tinham cada esporão

avermelho ! "lUTQTJI^ÍIQ.

"TRENSde cosinha a preços-reduzidos,
Ria de S. José n. 110, próximo ao largo
da Carioca.

ESTAMPILHAS...
6 a ultima e a primeira,
gênero... livre; !oi íabri-

ójSjl cada e... "miücla vai -ser,

por mim, a torto e a direito.

Encerro hoje a minha devassa sobre
as estampilhas, roceiofo 

'de ficar mais
devasso do qilP me prezo de ser (mo-
destia tt parte) Desse meu longo e fali-
gante trabalho, no qual,-durante mil e
uma noites consecutivas queimei as
pestanas... do olho esquerdo (eu sou
zarolho) consegui apurar, em synthese,
o seguinte;

A—Devamos pedir a Deus que nos
livre das estampilhas verdadeiras, e das
falsas nos livraremos nós;

£—V conveniente não as adiuirir
em certas repartições publicas: po-
dem ni s impingir estampilhas falsas,
por muro engano, ¦ ¦ ¦

C-Quando as-ignarmos letras a pa-
gar, cartas de fiança, ou, emfim, quaes-
quer documentos de divida, devemos
fax61-o stmpre— a rogo dum baâarõ
qualquer, analphabelo.

E diga o leil-L* que eu não sou um
Euy... barDol...

O menino Quincas, alurano interno
do «Collegio de Nossa Senhora do O»
foi pássaras férias do Natal em compa-
nhia de seu digno progenitor, o com-
mendador X, que era viuvo a tinha
esse único, "filho das suas entranhas»
(como dizia); *%<?

O extremosc pai, satisfeitíssimo com
o adiantamento do seu menino u sendo
por este favoravelmente informado,

Maneira inMlircl de conhecer os com-

ções dos homens, sem vêr as caras dos
uòru/0S". vi

A BARBA... E AS BARBAS

este um dos capítulos do
«Manual» que devem ser lidos

cr^CTsm com toda attenção... pelo lei-
tur Himíphabelo. E' ,lsSils conhecido o
velho proloquio de Figuro :-«urn »•>
mem imberbe nunca tem vergonha de
mandar fazer a barba de meia cara»; —

ipso-fjcto. é pela falta ou abundância
das barbas que se verifica si qualquer
indivíduo é um carona ou um bode...
expiaWrio. , ,

O rojo que usa barba a Ando e,

quasi sempre, um «inolfensivo»; oceulta
o queixo, com receio de o machucar,
quando cahir...

Os cidadãos de ravaignac são justa-
mente appollidados-nt arrelia : divi-
tlem-sc, porém, em dois grupos — os

pavonaticos (10) e os perúaticos (20).
Aquelles são atirados ás conqmslas...

d'Além-M»r; ao passo que estes dormem
bcatificamente, durante o dia, e resom-
nam, fortemente, durante a noite.

Os indivíduos de longas soiças são,

NOTICINHAS
NTiss de tudo:

Aos leitores destas notas.de-
U sejamos boas entradasde Anno

novo e tis nossas gentis leitoras excel-

lentes saladas e entiadas.

O conhecido médium Tortorelli nos

vcitt dizer que na sua ultima invocação
espirita recebeu du.umn pensionista do

Thesouro a denuncia do que a sua pun-
são coube, depois de sua morte, a um;.

pensionista do Collegio Suzane.
Ao Sr. .latisen para providenciar.

Diversos moradores do Mar de Hes-

punha, por não terem lanchas nem boles

para os conduzir, devido A greve ma-
rit.ima, licaram privados devirão lio.numa
durante

Cão amestrado

— Cuidado, meu Sultão] Bebe com cuidado paranão derramar, s

nada pelas borda?, con o é de teu costume...

quanto ao conforto, ao carinho, que,
no colieirio, lhe era-n dispensados, re-
eolveu olforocer ao reverendo paire
Gregório, direotor do I nternato, ' um

prf-sente de festas,
O' Ouiticas (perguntou elle ao ra-

r-azito) o' qu» hei de eu oíterecer ao
Sr padre Gregorioí. .. sabes si elle pre-
cisa de algum olijecto de utilidade?...

-Sei, sim Sr.: do que elle mais ne-
cessita é.. . duma cama...

-De uma cama'.'!... Coitado !...Pois
o venerando sacerdote nem cama tem

para dormir'.'. ..
Creio que não, papai: sen padre

dorme sempre na cama de algum dos
alumnos,..

E, com esta, amigo leitor, boas lestas
g. .. «bons annop"...

Fama Vehto .

' 
ALL1UM bA nVOM^-BK-J. Coelho

Barbost.&C:; rua' ríOB Ouuveb GC-Rro
de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharmacias do Brasil, .tomando
«eis fottas em meio copo com água,
de uma só vez, á noite, ao deitar-se, é
um brande microbicida, mata o micro-
bio°da influenza de um a três dias e
cura todas as moléstias que tem por
causa um resfriamento - O legitimo
tem um coelho pintado.

ordinariamente, banqueiros ou garçons
d'hotel; quanto aos primeiros, devemos
ter o máximo cuidado, quando elles
quizerem negociar com os nossos fun ¦
dos... Cornos segundos, porém, pode-
mo*-, fazer ulliunÇa, oifensiva e defen-
fciva, depois de verificarmos .si elles
mexem bem as suas panellas..,

DosWarríjde«costclletas»,oti «meias-
solas--, (como vulgarmente se diz) de-
vemos fugir, como o diabo dn Cruz. Sao
sempre senhorios, taverneiios, ou...
uma e outra coisa... Não vacillam para' nos mandar despejar... contra nossa
vontade; ou nos deixarem sem feijão
para os filhos e carne ou lingüiça para
a mãi...

Quando virmos um typo de grandes
barbas, fumando a ponta de um clni-
ruto quebra-queixo — 'Cuidado !. .. E'
prudente pormos as nossas barbas de
molho, antes de vermos as do camarada
ti arder...

Os imberbes são, finalmente, os mais

ii 1 u dias.

Bstit escandaloso o jogo do bicho lio

Thesouro.
Não ha empregado quo não jogue

agora no leão,

Como medida econômica, propoz. o
intendente Tinteiro l.apis que os esta-
helecimontos da Municipalidade lossem.
agora pintados de piche.

O projeclo está em discussão.

Sabemos que os grevistas estão (lis-

postos a impedir que os paquetes saiam
á barra.

Caso o governo os obrigue a deixar que
os paquetes saiam, haverrí sangue.

Acreditamos.

A Brigada policial esteve úeprcmpli-
dão.

Pudera! No iiin do mei, ale nos!

Logo que se manifestou a greve.dos
marinheiros, o ajudante de ordenjj do
Dr. Chefe, Capitão 'Mouziuho, vendo
que não tinha conducção para ir a Nic-
iheroy, montou a eavallo e-atravessou a
Bahia no seu.fogoso ginele.

Vai ter outra medalha.

Vão ser concluídas com toda a bre-
vidade as obras do Canal do Mangue..

O pessoal foi augrneutado com .mais
dois homr-us, perfazendo, actualmente o
numero de seis oserripregados uaquelle

_ serviço. : '.

Calcula-se que assim tudo estará, le-
lizmente concluído no anno 2.001.

Paga-se hoje o soklo e etapa dos olli-
ciaes e praças da Guarda Nacional.

• SCEKA.- 1'

Licor excilo-rcparadór.
TONOL —Tônico dcacçàoper-

sistente- e estimulante geral.
E- o melhor tônico do organismo, es-

pecialmeiile do systema nervoso o dós
órgãos genilaes.

N<ão contém substancia nociva. Pdde
ser usado com toda a confiança. E' ex.-
clusivitmeute vegetal,.

Encontra-se em todas, as pharmacias
e drogarias dos Estados do Brasil e no
deposito geral —Pharmacia e drogaria
Gilfoni — Rua Primeiro de Ivlaíço n. íi
— Rio de Janeiro.

PENSÃO ALENCAR- ^Praça José de
Alencar n. ã. Casa especial para ar-
tistas. ,.--*: ¦ , 

',.

Sob os cyp restes ..

•^trrrzeSTTiingudm"'(h"êm os ]irr3pnosr"bar-
beiros) lhes úí «água pela barba»!...

PlCA-PÁO.

Especiaes cigarros
com baralho de car-
tas illustrado duplo,

Cuidado com as imitações.

m j \'
•i^^a
1903

(íuandq.na cova o lançaram, ,¦...-
Os vermes todos bradaram. ..- .".,,¦•¦*:;
Em coro e na mesma voz: ..-'¦
«Esse 6 o tal dos contrabandos,
ti Desfalques, roubos quejnudos....
« —Abotoar paletots !...¦>

¦ Jekkmjas*

MEC-DAC Biblioteca Nacional
SERVIÇO DE REPR0GRADA

Rio da janeira - Brasil

_15cm.
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BASTIDORES
5 vem ser aposentados compul-

fi f?Wll aorlamontei no presente aiino,
íJ&gsM os segu i n tes artistas ;

Ftnvio Wandeek. Igne« Gumcs, Man-
tiniu, Soares dc'Mudei ros, A urdiu dos
Santos, Dita Delormo, .1. Rangel, Zaira
Tíoshío, Soares lírundào o Mathilde Nu-

Estes uri islãs já passaram a idade le-
gal pura poderem npparecer om scona.

W Estreou no Recreio, fazendo um
importante papel no corpo tle coros, o
joven R-angelzinho, ultitniimento lau-
rendo no 1? anno do Conservatório do
Amparo.

Vai ser representada no Recreio a
comedia Lulú.

Quem diria !
-*r No Apollo descobriu-se que o chefe

da 
'Confraria 

do avança é um Vice
lieis, que é a isso obrigado por estar
sendo esfolado por uma estrella de osso
e carne.

O apreciado actor Catidinho Tei-
seira foi injustamente multado pela
empreza do Apollo por ler falado- em
bananas e Gregorios, sem estarem estas
coisus no seu papel.

O Ihtrros.que nos contou isso ficou
indignado com a empreza:

—Como é que se multa um actor que
diz coisas liio engraçadas e liio moraes?

Tem razão, é uma injustiça !
** O jardim da Maison Moderno cnn-

timía a ser o ponto de rendez-vous da
criançada.

A' tarde vale a pena ver se como aquel-
Ia pequenada se diverte alli.

A' noite, o theatro enche-se também.
E' um felizardo, o Paschoal !
r Diversas artistas,entre ellas as Sras.

Bundiska, Cecilia Porto e Aurelia De-
lormo.tém recebido comprimentos pelos
bons annos.

E' polo menos isso que nos allir-
m ;m,

A Sra. Nanettede Souza prepara-se
para festejar os Reis, no dia U deste.

Sabemos que já tem preparado um
presepe, onde nada falta, nem mesmo o
boisinho.

Foram recebidos com muitos ap-
platisos pelos freqüentadores do Casino
o cantor cômico excêntrico inglez Char-
les Ashnoson e a cantora [ride Bruno.

As funcções continuam muito enchu-
sirismatlas e o theatro cheio.

Não ha que duvidar: o Casino nunca
mais deixará a ponta,

Contou-nos a Sra. Balbina que nào
sabe o que ha agora entre as Sras. Cecilia
Porto e Carmen Ruis,

Disse-nos a mesma actriz que uma
nào pode ver a outra sem que não tenha
vontade de mordel-a.

Que será?
Navalhinha.

/-MGARROS descobridores— Veado.—'-*-*'Colleoçíío 
guerreiros históricos. Sant'

Ângelo, typos da rua, BenedícUnoj
p*itoraes e frades.

GRANbÉ SAR1LH0
, Um padre pernóstico

.V" . .innnii i ndf.ll . I

Interview importante

Correio ela Manhã de domingo
™„. (indo noticiou,indignado,que
ÈÉgíU umjcelebcrrimo padre por no-

me Rocha, morador em uma casa de
commodos da rua do Passeio, era mais
malandro-que--o-ColebeiT.imo_._Oa£íí,__do_
Serralho elo Padre.

Accrescentou mais aquelle órgão da
opinião publica que o maroto, á laia de

pachá, recebe em pleno meio dia, com
„ sol u brilhar, sua et ncubinii. uma
viuva 1'resc*. e macia, que tle vez em

quando vai lazer a sua confissão ao

padre. v
Ao ler tal coisa, o nosso gollega \ aga-

bundo deu tres pulos enormes e gritou:

Vou' pedir um intervlowno padre!
13, som pprrler mais nm mi uito, se-

guiii ein «lin- -min >í ciiha d-. r--v.-r.»ndo
Na porta da rui alguns moços ca-

thollccs, virgens, seguraram a aba do
paletot sacco dn nosso companheiro.

Um eseauda'o, doutor! O padreco
faz aqui rendez-vuw! Uma pouca ver-
gon lia!

Appareci u o dono da pensão:
Enãoe* só! O malandro outro dia

teneionnu metter me no seu quarto e
si eu não gritasse... t ra uma ve/. a
minha virtude !

Xeasa voz um mar manjo, barrigudo
e de nariz comprido, surgiu no alto da
escada Era o Rocha.

O padre não foi perguntando quem
eslava de guarda « passou uma descora-
postura de tirar couio-e cabelío no mais
pantafiiçudo f eguez.

Vagabundo esquentou-se e, galgando
os degiáos de um pulo. segurou o ba-
tina pelo Quo Vadis dus ceroulas e le-
vou-o para o quarto trau- _^
ciindo a porta.

Alli entào realisou se o
seguinte interview:

Vag. — Fique manso.
. reverendo, você parece
que está soíTrendo alguma
(lor...

Rkv — Puxe, seu pu-
lha! Nào o conheço ! Oomo
équecufui parar no alto
das suas costas '.'

Vag.— Vamos conversar
com calma. Eu sou o Va-
gabundo do Rio Nu e pre-
ciso saber de um negocio
de mulher.

Rkv.—. Que mulher ? Os
patifes nào querem que
nu... fume ! Imagine você,
seu Vagabundo, eu, pelo
simples facto de ser padre,
nãi... fumar.

Vag. — Fume com geito
e ás escondidas...

Rkv. —A coisa mais na-
tural do mundo!... Entra-
me a lavadeira pela porta
dentro e i:> eio mundo
apparece no corredor para
ver si eu dou uma esfre-
gaçào na mulata. Nunca
lavei em casa !

Vag. — E a viuva, seu Ro-
cha? Arrocha, seu Rocha?
Rkav-^E^-0 que dizem^-

Estou tratando do iflven-
tario do finado marido e...

Vag. — E vai avançando
nos bens de raiz da ma-
dama !,.. Ah ! malan-
drol... Você6 um thebasI

Rev. — Ora pipocas!
VocO sabe que quando a

cabeça do... dedo grande
começa a doer, a de cima
nilo trabalha. Vai dahi...
eu não sou de páo, seu Va-
gabundo. Até si você du-
vidar.. .

Vag, — Vá saliindo,1...
Que padre damnado ! Até
logo, seu Rocha. Você
pensa que -hi sou a...
rara'!

A ARANHA
<Ã'e;í;.4

S Commendador Fajardo trostavn

de

Clllliil |..-,i

fèlicld,,,!.,
h'a cum

AOl TU" era' e..„fi„,ii;,
linha 'im,, filha.
muitas vezps ,-m f.LZer
Simplicio, empurrande
excellente dote.

Chiquinha, porém, linha um peccadi-
lho que todo o mundo commditava
escandalisado : o primo Januário con-
seguira dcllamaisque o coração; mais
que beijos e abraços: muito mais...

O Simpticío eslava ao pintar d<i fine-
ca: era meio palurdio e meio burro:
aqwti" iiara elle era lá coisa de monta ?!

O Simplicio cahiu das nuvens guando
o patrão lh-; declarou que queria fazei o
seu genro I Emfim. como tra do costo
d-lle e delia . .

AMIGO DA MODA

Ora vejam ! Esta moça com uma cauda tão com-
prida quando agora já se usa saiacuria!

Ora era preciso acordar o bruto, maa
de modo que elle nSo percebesse o pro-
pnslt-

Enião Chiquinha tomou entre os de-
d-^s umalfinet» do que se prevenira, e
d>'uvna uiidesii de Simplicio uma valente
ferrnadn, que o fez saltar da cama, es-
iremunhado, bps'n, a olhar para todos
os canto-í,c».mo qu-^-n procura alguma
coisa. O qu lírio estava fracamente il-
luminarlo.

Súbito o Slmplicin soltou um grito-
si nho abafado e encolheu Pe todo. .. Lá
e«tavn ., l.ielm. . Kr.i oMo... Chiqui-
a ' ia ser vict.ima fambem!

Correu para o corredor e bat?u á
poria do quarto do sogro.

Commendador I Commendador .
Acuda depressa!

—Qne é'í perguntou o F.jardo sil-
tando da cama e appãrecendo em fral-
das de camisa.

.E' uma.aranha deste tamanho...
Perdoe-me, eu nem posso falar de susto.
Uma aranha oabelluda... Olhe: deu-
me umi dentada mesmo aqui... com li-
cença da palavra, c está agora agarrada
á barriga da D. Chiquinha, que.vai ser
mordida também, si não lhe acudimos
a tempo...

O Fajardo ficou indeciso por mo-
mcntss; mas como o Simplicio lhe se-
parasse na mão e o arrastasse para fora
do quarto, encaminhou-se para o apo-
sento da filha.

Que é da aranha, homem ?
Está alli... Eu vi-a distineta-

mente.
Aquillo nilo é aranha, homem !

Olha: acorda a pequena, apaga o gr/, e
pede-lhe que te deixe ver o que é...Mas... não morde 1

Pelo contrario...
E o Fajardo retirou-se para não sol-

tar uma gargalhada...
Hehodes.

-Sou amigo da moda, vou pisar-lhe na cauda
sra arrancar ao menos um pedaço..

ír^\ c€^f

-Oh! diabo! Agora lambem é demais

E no melhor da testa o nosso com-
pauheiro veiu para a redacção, onde
ticou plenamente convencido de que o

padre faz a mesma coisa que os. ou-
tros...

E é essa também a nossa opinião.

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhéa) cura-se promptamente, sem
dôr e sem remédio interno, com
a afamada ikjECção de glyckuika
de Abreu Sobrinho. Vidro 3$000.

PORTARIA
Natalino Gii'ciANO.-Em um nu-

mero sahirá a Modinha e no outro o

Thealro.

Eo Simplicio casou-se.
Na primeira noite de noivado, Sim-

plicio dormiu como um anima!! A Chi-
quinha, nervosa, velou toda a noite, re-
mexendo-se no leito para despertar o
bruto. íulminando-o com o seu olhar
ardente, sentindo o sangue a queimar-
lhe as faces de um moreno claro, avel-
ludado, capaz de acordar um morto.

Na segunda noite Chiquinha, perfu-
mada, dt^piu-se 'á meia luz do gaz,
quando o Simplicio ainda estava de pé.
Era uma provocação aque qualquer ho-
mem menos estúpido correspondia logo"."
O Simplicio, porém, começou por sua
vez a despir-se e depois metteu-se na
cama e dormiu !

Lá pelas tantas da noite Chiquinha
levantou-se, mudou o travesseiro para
o lado opposto, deitou-se com os pés
para o rosto de Simplicio, tendo o cui-
dado de dobrar uma das pernas, e me-
ditou durante alguns instantes.

,*!¦* *A* -1*.. jjla_.ata_ .1 .

Alfaiataria Avenida
De M. Carlos Ribeiro.—Grande ai-

faiataria e manufactura de roupas. Espa-
cialidade ei», roupas feitas.
Ternos de casemira de cor de

303000  75í0O0
Ternos de sarja, tricot ou oré-

pe, de 45S000  75Í000'
Ternos de diagonal, preto ou

yj.1,  388000
n.uuT) calças para escolher, de

IOS500O  20SOO0
2 000 paletots, lindas casemi-

ras.de 208000 a.  4ÓSOO0
Roupas sob medida com perfeição a

modicidade nos preços. Alugam-se ter-
nos de casaoa e claques.

Rua Sete de Setembro, 73
RIO DE JANEIRO

Para mudar a pontuação
Entenda quem quizer este retrato:
Osteata dedos dez em cada mão,
tem cinco junUmentc em mãos e pés: 

'
só vinte e cinco em um dos pés estão.
Contando sempre a bel-prazer teremos
uns vinte e dois ouvidos só p'ra vêr; 4
dois olhos logo abaixo das narinas:
bigode, queixo e rugas a valer.
E pernas sinuosas quaes orelhas
tem duas na cabeça. Diz, amigo,
não te surgiu acaso a triste idéa
de quanto se parece isto omtigo?

A' pessoa que em primeiro logar nos
remetter, ate segunda-feira í tarde,
estas versos devidamente pontuados
daremos .um avemp^r flo- Alfííatiãk d^
Rio Nu para 190-1,

CALLOPEDINA— Único e infa.ll;-
vel extirpador do, o Uos, n3o impedi*
andar calçado, rua dos Andradas 5$.

pUMOS marca Veado. — Premiados,
qualidade e preço sem competoocii,

cm todas as casaa de varejo.
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FESTEJANDO O ANNO BOM

Estes para enterrar o anno velho e saudar o no.-o, organisaram uma orgia colossal, Mas um cios
convivas'atírou-se mais á cerveja do que ao champagne e fico» em lastimável estado de».o/k«,com

grande pezar da mulherzinha que com elle devia enterrar o anno...

Com este casal já nao re deu o mesmo. Fizeram a sua festa sozinhos comendo fruetas e doces e

ieberide°llmn,pag,,e. Como a mulher gosta muito de ouviroestouro dessa bebida, ... mando metteu di-

versas vezes a rolha na garrafa

4

Esta pobresinha, que nào tem marido nem amante, enterrou o anno com o papagaio e r
Mas não devia ter licado muito satisfeita porque i muito natural que nenhum desses bichos saiba
como um homem... *

í o papagaio e o Totó,,, .
fi enterrar

ELLAS...

w l '' ¦'¦ ' T

\ A /
\ [ .

?emgteJ]ii_cie ser muito besta aquelle
conselheiro ! Porque eu, põí^DÍtrnn4a7-éis—
se-lhe que elle era uni homem entrado em
annos, não me quiz dar as boas entradas
,- foi sahindo dc barriga! Nem quiz en-
terrar o anno commigo! Mal sabe el]e que
mandei logo chamar o meu querido Al-
berto e fizemos um enterro de 1" classe
ao 1903!. ..

300:000$rsI.,teirn? ' meios
^7 $500, vigésimos 750 rs.--

Loteria 13" dn plano 103" sabbado, 9 de Janeiro
ás 3 horas— Companhia de Loterias Nacionaes
do Brasil. Sede: Capital Federal, rua Primeiro
de Março n. 38,caixa do Correio n. 47. —Ende-

.reco telegraphico «loterias».
;í. Os bilhetes acham-se á venda nas agencias
;>geraes de Luiz Velloso & C, rua Nova do Ou-

vid"r n. 10, endereço telegraphico «LUSVEL»
caixa do correio 357, e Campes & C. becco das
Cancellas 11.2 A, endereço telc-graphico PEK1N,
caixa do Correio n. 946.

Essas agencias encarregam-se de quaesquer
pedidos rogando-se a maior clareza nas dire-
cções. Acceitam-se agentes no interior e nos Es-
tados dando-se vantajosa commissão. Os agentes
geraes recebem e pagam bilhetes premiadosdas loterias da CAPITAL FEDERAL.

— C.

-P

mo? O
mão da sua—fi
a sua palavra?
er '"

Sr

dão, meu caro. Dei ao Sr
:i, e verdade. Agora dou mini
Nao se ha de dar tudo a nm sò!

minha
filha a

CIGARROS Havana Veado- Cnllecr-ao typos
da rua, Caporal mineiro, costumes do Oriente, Ho*
heinins, papel peitoral, mappas e bandeiras dus
Estados.

,\
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¦- «-r•- cr.

TÔNICO JAPCWEZ - E' 0
melhor prcparadopara perfumar
o cabello e desunir ri parasita,
evitando, com oseu uso diário,
todas as enfermidades da Cnbc-
ça, ;í run dos í\ndradas n. 59,

-í-k-Sí-S*-—

Kn.re iT.3n.;as:
7 Juquini

ildado di
rins anj/nra pe oi

Eu', respo.uh
queri? andai* n p

— ]->is eu nao,
nho, eu preferi,
vai!/»! porque ;
via.e um ladrão [

«de/nessa !...

(O XAROPE I)
t/fnilivcl na

peito

AS FESTAS DO MARIDO

. - Dep
LiilomlH,. Gonçri
¦ rua da Qi.ita.ici
ria de 5. José.

GONORRHEA
aiiM- blenorrli
,4 Oriuijo. nppro, lu pelu Ex

I . Junta de Ilygicue
rhi''ii,s recentes ou
risco de estreita:
llrrn, Umbem

13dr

5 ¦/.. ir,

1, si 111 fosses
policia, que-n cavallo?
" Juquinha,

diz o I',.,!,.,.
andar u ra.•>>"i, rjuando

cha fugir „mjs

1'OSQL'E .:•
'as moléstias
iiio: drogaria
es I lias 11. 30
n. 2, esquina

«Ai njecçao
Mi-Rirbri

rrmii.

fiores brancas»
Primeirc dc Mu
dir S, Pedro,-ph

11 ru ns eoiior-
roQlans, «sem
"to dii ii re.

nsji'ucnrrhúns e
¦se il run
-".quina d»

•Sacia,

su

FUMEM os ch"'im. ul. os melh
ntrarn hoje nn

dns In va!

"los Santi
sc en

readn.Depo

OS

MQ>à :• __
O CARTEIRO. — Aq
< I Jl.llil HA.N-TE. — II....
A .mulher.- Pague, meu ami

.ie cem para lhe mandar. ..

rna uma carta para a senhora. Tem que pagar quatrocentos ré
primeiro dia do anno uma carta com taxa a pagar! Isso
go, pague e não bufe ! Ha de ser de meu marido pedind

is dt; multa porqut
t: um máo signa!

o-me as festas. &v

não tinha sello

á apromptando

Xãi» «oLjXa wibwl mmAm ^%o*' ua-n^*-. „ m

O castiçal e a vela

\>^^^_^c^^ ---¦-¦¦ / - ' 
1

senlioia 11.10 pagai noji, Snde-Ihe o fornecimento
. -Ameaça-me cum. .imSp.,:sfl0? Ora, diga a seu patrão que se lixe • Tenho tidomuitas suspensões ..- aindai morri!, i.nuotiuo

í

«Meu querido Qnincas.-Escrevo-te esta á Iti-de umavela de sebo espetada numa garrafa, porque fica frouxano meu castiçal. Vem de -pressa e traz-me uma vela deespermacete, daquellas bem grossas, pois como sabes" aabe-rtura do meu castiçal e bem grande...—Tua P. .«
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Eu

iT"'1I
Ds.-

LINHAS ROXAS
Lili. urna das jovens mais honestas

Dn rua d.t Harmonia,
Hontem assim tela „,„,..„

I Ao primo Ernesto:-Eu quer., ™™™™

. —As festas, ou Cestlnhas 
"...

_„Tá bom»,vit... iiüo se faça de en-
[graçaao...

-Eu lambem quero as minhas...
-"m; pura oannoproximo...pnssatto...

-Mus deixas que, por conta,
:e dè uma...

—O que?..._ Uma beijoca...
Poissinil... Nao venhas, primo, eu
'01S s,m [não sou tonta,

3e-mc dar. ..quantas quizer, em troca

s minhas lestas... „,,„.i„.
-Prompto!... Esta fechado,

De que é que mais precisas :

calças...meias...saias...ou camisas...
— Preciso ile calçado...

-Botinas, borzeguins...
—Não; de uns sapatos,

Porém eu gosto si. de «entrada baixa..

Mesmo a primeira vez, não custam nada

A entrar... e não machucam... bao pa-

_ E tu me dlis.como lembrança.aoaixa?..,"-Eu 
dou: mas... pude estar velha, ar-

[rombada...
Leitoras e leitores:

— Boas festas I...

Kão mais continuarei a aborrecel-os,
Nem o juízo a lhes... moer, com estas

Tão mal alinhavadas linhas rexas.
— Gastei os meus dois únicos novcllos...
Quem quizer mais, agora, ê pio nas...*" [costas...

Clark.

"""ANTOS DUMONT—Suo os melhores
charutos; mo encontradosim todas «. <*¦«-
ttstaiios. Deposito Inválidos 52.

O DEFLUXO

m

Uiorcom a mesma moleslia que voei-

aoousa, e que portanto a iippniximnç.io
dos dois - mulher e marido - deve

renlisar a cura de ambos, si não mente

u sentença homeopiUhioa. ,
_E minha sogra não pode pedir as

provas? ,, , -
-Não, porque a esla hora olla eleve

ler a prova em si mesma... que eu

lhe forneci. .,
-Ah! esta moléstia tf contagiosa.
-Sem duvida. Olhei a-primeira vez

oue lui a casa de sua sogra, sua mu-

Jher então ainda solteira, tanto se che-

bou paia mim, que ficou contagiada.

Ha tres dias encontrei suu sogra no

atalho do Corvo, í noltinha. 'lauto ella

virou e mexeu, que eu assoei-mo, e.. ¦

bastou isso para ella hcar contagiada.
A"ora percebo eu tudo.
'fudot Pois tem mais alguma coisa

a revelnt>-me'f ,
-E' que en, antes de me casar pelo

civil, encontrei a mulher do Bezenil...
Minha mSi?l .

_ na chapada do Boi. Eu nao es-

tive com meias medidas: fui logo lis do

cubo...
—Mas foi de cabo a rabo.
—De certo. Arrependi-me,

apanhei este defluxo rebelde,
não sei como sahir daalhada...

O padre Bítalo, elTeoúvamente lilho

natural do estanoiei.ro Bezenil, lungou

outra pitada, desta vez menos longa, e

disse ao Rogério: „,„,.., „-Vou casal-o hoje mesmo, contra .0

voto de sua sogra, mas c forçosoque
vocO não toque em sua mulher dentro

^quíeu devo fazer até. ti, quando
me timbrar de que ella já é minha !

O senhor não c pianista.
-Sou.

E não toca poluas .'
—Muitas. ,
-Pois, quando se lembrar de sua

mulher, sente-se ao piano e toque

uma " Tatu' 
Canastra.

MUSICA

porque
e agora

Loteria haperançia -

Extracções diárias, ás 3 horas da tarde,

im 7 de Janeiro - 25:000*000 por
1Í300 rs. , . •<•,

Correspondência á Companhia Na-

cional Loterias dos Estados .Caixa 1052,

Rio de Janeiro.

Rogério estava em vésperas de
casar-se, mas um defluxo

'-3SE33 chromco forçava-o a adiar o
•7-tcTreligicso, sem o qual a sogra não,

consentiria na approximação dos con-

. juges.
Dos conju-

luéo^tS ART NOUVEAU
civil íõra já

\ celebrado.
Foi ter com

o vigário e con-
• Êoií-íne a sua

desgraça.
O reverendo

Bítalo fungou
-uma longa pi-
tada, deu um
esralinho com' 'a 

lingua,levou
ao mento o ia-
dicador, e per-
guntou:_ VocG co-

¦ iihí-ce a le-
;¦;¦' geuda de Han-

hemann ?
Não se-

¦nhor.
_E' esta; si-

píilia. simili-
¦¦ bus airantur.

Isso ê la-
tiro, padre Bó-
ma

E x a c t a -
rneiitc

—Mas eu do
latim não
pesco patavina.

Eu lhe ex-
plico: um mal
curn-secomoa-
uo mal.

Ora, você vá
para casa e
dígaa suaaogra
qúè o padre" TI. )t;uo garante
es bar sua mu-

Ç«ii-if\ T^HWSs» #:''íf - "i" ¦«-A

mÊÊMÈW'
'WÊÈmÈÊM',i'Wl fâÈÈMm'

O pi.OKESS0B.-A senhora deseja, então, apren-

der a tocar violino." Muito bem. Já sabe pegar no

instrumento'? n. ar „.:
A i)iSl-.i"Ul.A.-Ora. si quizer. pergunto oo pri-

mo Eugênio quantas vezes eu peguei no delle .

PENSÃO ALENCAR - Praça José
de Alencar n. 5. Primeira casa neste

gênero. Aberta toda a noite.

BOAS FESTAS
Envlaranvnsss cumpri-

miinlos dc toas festas os •

nossos oollalitsradore.". Al-
bino Cabral oíllUo Cami-
são, i" a Revisti. Policial,

Agradecemos erelrlbtii--
mos.

POMADA SECCATIVA
DES. InZAltO-Hs.it ps.
mada é bojo unh-usul-
mente cnhecitla comi a
unienqu cura totli. eqtitl-
quer ferdit sem priynli-
car o itmgue <¦¦¦ JilliMi.

qualque df)i como a or;
sipela, ( r licumatism;.
ele. etc llua dos Aiidl-a.
das n. £'¦

PKNi'0 ALENCAR-
Cuitt-te Quartos ricamon ¦
Is- mrililados e trato 9--,
d algo.

FOJ-11NHAS
Temi a reçislrar hoje o-

iccebil.ntodns seguintes:
Dus da Perfumaria.

Beija"|0r, acompanhadas
ric un.infinidiide de tiras
de pai mnta borcílo oom.
reolans da casa.

— Ua da papelaria Mfl-
ceei."-, rua da Quitanda
n li-1 representando uma
ten.noras mulher dumi-
naiido porto e parte da
cidadjlo Rio de Janeiro.

Modinlias Biasileiias
PARODIA AO

-BEaVETEA""!
DO DR.

MBIAO Moraes

Os raios argenteos da deusa da noite
Se espalham na terra iiuns discos de

luz,
E a virgem caminha, seguida do

amante,
E a noite serena no espaço transluz...

A brisa cicia, perfumes trazendo.
As ondas se espargem nas alvas

areias...
A virgem se aparta do joven que, ar-

dente,
L,he diz, num suspiro: — Porque tu

receias?

Esquiva, ligeira, vai ella, assustada,
Porém adiante começa a scismar...
O joven lhe falia com tanta meiguice
Que a bella, voltando, ntlo quer o dei-"*" xar...

— Si amor me tivesses, ditosa criança,
Eu fora no mundo contente, feliz 1
Nlo fujas, te peço! consente que eu

¦beije
Teu rosto mimoso, teus lábios gentis!

A joven, tomada de estranhos dese-
j°S>

Vai, terna, indolente, nos braços do
amante...

A lua, entie nuvens, se esconde ri-
sonha. . .

E o moço a comprime no peito ar-
quejante. .

Depois a deidade, corada, se afasta...
Porém seu amante na pniia ficou...
Da scena agradável dos dois uo si-

lencio
A lua segredo, discreta, guardou...

Oscak de Souza Cahvai,ho.

f-NONORRHEAS-^lores brancas (leu
(j corrhéa). Curalse radicalmente,em

poucos dias, com Xarope e as pilulaa
de matioo íerrut-iro, approvados pei»
Exma. Junta de liiene, únicos reme-
dios que, pela sua nposição innocenlí
e reconhecida cllinia, podem ser em-

pregados sem o mor receio.
Vendem-se unioiente na pliarmaci»

Bragantina, roa dJruguayann n. 103.

SANTA~CASA
S-A-Xj-A. X3' banco

OBSEJAÇÃO
OA.nko i)B ll.Ç—Com 303 dias de-

idade, rosto cadayco, unhas cumpri-
das:, olhos tnuçoos, roupas camava-
lescas, caracter rájieiro.

Apresentou-se bstrando uma proe-
minencia assustala du ventre, cen*..
auciedade e dQteaj

Reconheci a pjdsitlade de uma ope-
ração, a que selbltou,

Foram extriíüído ventre os seguii*-
teg tóxicos: ojtsa porto. Acre, obras--'-
do Mangue, pioismo dV-pOMgressb,
diciadura miicíç.1, olygaruhia do.--
Estados, gr,;í!, c«br:is u Ingnrto.-i do"Varella, seasmo'".ahii.no, eleição dc-
2? districto/sialqucs, roubos, ¦jíssiis-
sinatos, esuiPilhas da Casa da Moeda.
pensõtíS lafl cuntis do viyurio, e miíi
outras imudicies putruiTaclas, quer
eiivenenat^ organismo do infeliz

A operafoi trabalhosa e i onhum.
resultadoduziu porque o desgraçado
falleceu n'a 111 ás 12 horas ditj noite-
de uma sidanUe sufi unida.

Não Q.uie o-j i.iiLisepücos empre*-
udos, a.'1;i infecoiuiiuu-sé.

O que? Pois a senhora pede esm
Silencio! E' pura ninguém de:

fazel-i.s...

.•Ias?
iOOnflar que eu costumo

Enterre no Cemitkiiio do Em
CT.MEXTC

Du. Xanoú.

PREÇO"! do Du. Eddaudo Fiiasçí,
3t00OU Adoplada na Europis

e no hospital de marinha,
Depono /srs bkmbdio skm ooedcbh

B Uu oura etfioaz das mo-' peli:
idas, em-

T!tumem os afamados cigarros Castel-
flões de S. Paulo, deposito único
Café de Java.

oura etfioaz das mo-
A«tas & 0. t t leslias da

114-C'es-114 Lil ferie
eS.P.OO.-NaEuro- VJA:pigen,,
pu c> EltBA. -Milão 1\ A tilèiii,
íuorP-ÍSt assaduras,manchas. tini>,

Riirrlna h>nirm!.. „._
I -J ..Wh...«ui|.lJ,UtIllHilJ

snrdas, brotoejas, elo

X
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Rua do Ouvidor

i' soccorro ! q.iom me açode ?
Vouhu ili.mn.i.li. (Ia vkln. Es-

.,. ,, um furioso I Quortm.que'e«
sola sorteado pm-a encher .os claros .1..

marinha, como cuiia, que eu fosso íeito
i.ura tapar buracos I

Protestei, cspi.lliei meia tluzia,c/M)««
-vinte na ncg'a,çi. cia caveira e em ires
,,.mpos manobrei o lemedapernaesquor-
da e • isquei « etul de dentro de dois me-

r-anhos de policia.
Eil sou pula greve ! Soltei a nota e ..

négrádaJuntou mesmo .... beirado enes,
;;umo trinta! ,,.¦!*

.1.1 não lia mais fogp. <V ..aviada está

no meio dos Oceanos sem o negro roxo
Ia machinaÇão.

Commi*.. i logo. alli, no papo, mesmo
¦loroiic etiiôiga não c tripa,

No passo do Chico Rasgado, juntei
iiíhí Miirmcllo, Carllp de Vulcnno, Ca-
brol Pri do Cipó. Chico Vara e fui com o

pessoal para a ponte da Cantareira." 
—Aqui ninguém embarca para a Praia

irande. E' sono toco !
Policia Coi-mou, de pilo furado nos

anhclrcs, e eu fui logo borrando:
Vira isso p'ral'li, seu Alferes!

O ollicial deitou as olheiras eom certa
irrogancia o puxou do sueco um pislo-
iiio de duas léguas.

Sc ncuninu.de I
—Si não fosse o meu • 'iludo de saúde,

•eu' riscava de uma vez o sacco do Al-
Seres.

Mas no melhor (lu. festa í» biirea api-
-ou e o pessoal da gteve beirou :

-—A' unha!
Travou-se o rolo e eu levei um ponta-

pé tão forte nós subúrbios do umbigo
:pie fui parar na rua do Ouvidor.

AM vi que passavam:
.PÁDi.E-Aii. Tui.. AiiiiooiiA— Foi uma

.-.assada. O malandrão ia passar uma
'...•Scomposlura no Correio de. Manhã!...
Vestia .baliu., de véo dc viuva que de

quando em qtuí.ido murmurava: «Como
¦ra gostoso uPiaçoea !...» sapatos de
bronze, ceroulas de teta de j-allinha,
quiuiclú tiií dò miimmar-HOS lilhosí-chã"-
néo de pelle de bêiçt. de moleque vaga-
bundo e vendedor de modinhas, charuto
du páo de 

'tijolo com iherustações dc
vassoura doipalha. 1 ..vas de attitude so-
lenine de íei.ã . d ¦ bapbisado, com a

competente baialá na bocea e chapêo de
:-!,..¦ de papel de embrulho.

Ao chegarem 1'ivnte ao i.arreto daMa-
Ilha soltaram em cima do padre o
l-.dmundo que fez correr o sotaina pelo
largo de S. Francisco fora, a soltar-uns
Cir..s de peça sem fumaça e com cheiro
¦de enxofre,

E tudo isso por causado medo.
Que ka. .. gado!
Coxdessa T.u.i.A (vulgo Coc.ota.llel

tido), seguida do Machado Gohoirhéa.
í madame passou mettèndo as Uotas nos

brasileiros o trazendo os cabellos pinta-
dos por partos: azul, amarello, roxo.
preto, branco, o diabo I Vestiu calções
de penna di* hanguiií mammado, Jiiquo*
lílo de suÍç.ik de carregador de quiV. na
Murtonn, sapatos de aliava-?,', com fi vel •
Ias dc dente de quati. chapêo de telha
Erancesta com ultimas de gosma de actòr
desempregado e luvas de chifres de ca-
chorro quando apunha a mulher em
llagrápte delicio...

Ao chegar ao Brito, a mulher avan-
çou nus eevvejacias escm mais nem me-
nos tomou doze copados.

Nunca vi uma mulher tomar tanto e
tm publico!

Como eu estivesse desbngado, mordi
o Rocha Alazão, (uma África) e fui en-
irar nos jèntttri.ferbs.'

Vag.ujux.do.

PENSÃO ALENCAR - Praça José
de Alencar n. õ. Esplendido parque.
Quartos árejados."

CARTEIRA DE UM PERU'

Adelia (Carcamana) ex-Pentea-
deira, o agora cocotte, instai-

da no convento da. Augusta
Muiain. está furiosa com o pessoa;
desta Carteira por lhe ler descoberto
ui podres. Pudera... pois são tantos!
Toma um conselho, Adelia: trata-te das
lamparinas que te ipu o teu amanl du
r.ritr e depois flearás sob a protecção
tio Luhí.. .

Fazia chorar até a um frade de
pedra ver o França na noite de Natal
a percorrera zona chie A espera de certa
pequena,

o pobre rapa?, dava assobios tão pro-
rongados em frente ao convento da co-
madrinha, que até parecia um guarda
nocturno.

E por fim foi barrado.
< i Lord Mangueira anda se recreando

Distracçao
'i/^Ty^. .«ommendador¦ ¦' ' ' 

H.H-vQiii era

O BONECO.

t*. r/i
por u e m a i s

distraindo, llui.i.s ve-
zes'1'ôra elle causa de
freqüentes gargalhadas
per parte das pessoas de
casa e dus vÍmihs

Tinha o-commenda-
dor por oqstnme. (em
que o puzera'sua espo-
sa, uma morena, aiuda
no viço.da mocHUule-e a
quem elle já nã.Ts..t,is-
fazia, inteiramente,) ira*
zer todos os dias de
manhã e pôr no compe-
lente logar. um c rio
objecto inctispVnsiiv;i; ti
noite'.-nos quartos cie
dormir.

Xessedia esqueceu-se
de o fazer' devido á
pressa com que sahira.

Ao voltar para casa
â hora do almoço, en- 
controu na varanda ai»
gumas senhoras que tinham vindo visi-
lar a commendador eu Comprimcntou,
sentou-se, deu dois dedos de prosa e
pediu licença para ausentar.se por um
pouco.

A mulher, vendo-o* encaminhar se
para o quarto de dormir, disse-lhe:

— Quando voltares, tríize aquelle jar-
vinho-.japoncü. que comprei hontem e
que; eslá, com 

"tlõreS",_em-cima-clo bidet.
Elle estava t.asUnte suado, mudou

de roupa, satisf..-*/. uma necessfdade qual-
quer, e ao si.liir levou, á esposa, em logar
do jarriiiho japonej, o... escarrado*''....

Peiulta.
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A Maria Mtilulo, depois que dei-"
.vou de explorar certo guarda-livros
[Querido) atirou-se a um coufcltciro
da zona Visconde do Kio Branco, o qual
todos os dias lhe o Merece pasteis o empa-
dínhas quentes.

Tenha cuidado com crio colchorrr
da mesma zona, que lhe poderá fiuceo
uma boa carnal,..

As alumnas do convento da Co-
madrinha oflerè.ceran. á sua Dlrectt ra
um grande forrobodó na noite do Natal,

Logo pela manha o Serra tratou de
enfeitar o convento, antes que a sua
Directora se levantasse do leito.

Durante lodo o diü as alumnas Ai-
rora, Esmeralda, Mareia, ConceiçSo,
Elisa, Elvira o Risoleta apromptaram-B»
para a noite lest jar o deus Baccho. o
que conseguiram, pois que ás onze
horas todas já se achavam em seus lei-
tos...

A Bugrinha 6 que quiz prejar uma
grande peça ao seu ex-querido Arnaldo.

Pois não éqii" a mulherzicha, sendo
sabedoraqueo rapa/, ia se caiar, tratou:,
de arranjar uma criança (mio sabemos
onde) e apresentai-a ao futuro sogro do
rapa/, dizendo-lhe que o Dandy erá Ò
fructo do amor que leve com o Arnal-
do'.»!...

As bichas, porém, não pegaram.
— Instai Io u-sq no 11 da zona chie a

Mme. Saint Olair, onde continuará a
fazer certas Fosquinhas.

A Mariotta d que com toda a sua fi-
dalguia tem dado o grande desespero,
receiosã talvez. tde que o Sant^CIair
perca as forças..» Poisa união ótar.ta
que até já faz.desconfiar...

- Língua de phata.

Recebemos um presente precioso :
uma lata de biscoitos fortificantes fa-
brjcados.pe.lp conteiteirq .Luiz Tavares
da Fonseca, no curato de Santa Cruz.

O pessoal cá de casa, que andava.Todo
derreado, fortificou-se. a valer com os
taes biscoitos, que são de um sabor
agradabilissimo e. que muito honram a
industria nacional.

ça

Encomendaste um bortCco, pois tr.agu-te urna por-
delles, afim de que escolha' o que fôrdo teu agrado.

Nenhum des-es me serve, ü boneco que eu de-
. tu bem sabes . uai é...

Com.iicas-photo-
grr.phias coloridas,
os fumantes debom
(rnõtó^rt devem fumar estes cigarro?.

OIELÍAS
demais, Contaram nos que o pot causa
de certa artista.

.lá é ter paixão!.
— Após grande escândalo que fizer

ram na pensão Valery. a Esmeralda,
ex»Celia, e o seu querido D. Vicejasse.
na véspera do-Natal-, tiveram por'fim
grande scena... cômica.

Pois não 6 que os dois apaixonados
-dispjLitariim um páreo de velocidade; á

meia honiH"el.H7itrdarnreia noite^des.deji_
zona chie até ao largo da.Lapa?::".

Parabéns, D.' Célia..por ter consegui-
do trazer o seu adorado de novo' ao.con-
vento.'... *."..*' v

CAVACAO

irá
Chico Ficéí

Plinio Maltez

:mor, c a ií. o em
vencido, ülhíi,

Beijos, Carinhos e.

Novella Amorosa
VIII

Sim . .. nius á qne. . .
Que o que':
Isso níLo é bonito.. .
¦-ra, deixa-te de lériasl Km

rpolitica, só ó feio e vergonhoso se
queres um conselho 1

Venha lá.
Toma conta da Nosmia.
Eu'? Mas entüo a mulher é um traste que se

passa «s-im. adiante, sem mais nem menos •
—Desde qne ella i.ao seja nossa, nüo ti demais

que assim a consideremos...
Bellissima theoria 1 E sabes sia/io. :-.oemia.

estará "pela troca';
-Dá em cima e verás... Eu vtr. desiUudil.a na

-primeira occasiao
Aurélio poz se a rellectir. Não tinha, havia dois

-iziezes, uma nova conquista e Noemia flío ihe era

indilfe.-eiite. Níto se. atirara a ella porque Octavio

já se havia adiantado"; mas a<rora que o amigo
abria mito da prendi, por que não tentar a sua
t/ò-^t*'-' ¦ ¦. "¦- ;¦¦'¦'. •

() .tavio intcrrotnpeulhe a meditaçíto. ^-
Em que éàtàb pen;a.ndo.-'
Xo que acabas de me dizer.
São ha que pensar Lo«o que a apanhes a

geito, atraca-a... Mas olha: iria lhe fales na Ce-
leste'! ' .-*•.

Bati visto que h*Sò,
Onde:-jantas hoje ?

Com um umigo, no Rio Comprido.^
--Então, adeus, até amanha.. 13u vou á.Colombo

dar uma vista d'olhos no pessoal e depois resoivé-
rei onde jantar.

Eu vou comtig-o até Ia, depois subo a rua do
Ouv.dcT para tomar o bond no Largo de S.Frau-
cisco

-Então vamos.
Os dois ami^vs seguiram pela rua (."-fonçalves

Dias e, ao chegar .. port;. da confeitari.a.Oolom-
bo, Aurélio despediu se do companheiro e conti-
nuou o sen caminho.

Octavio, ficando só, penetrou no estabeleci-
mento, onde encontrou muitos conhecidos sen-
tados ás mesas a tomar aperitivos em companhia
de mulheres do alto bordo.

' . :L,í estava a infallivel Suzana, com duas de
suas discípulas, e tres oti/nuatro marchantes. Oc-a-

ii ,vio tinha a sua attenção presa para esse grjpc,
,-rio qual vira -uma carinha nova, quando alíruem

; ,Ítíe bateu' amigavelmelraente no hombro.
Voltou se e deu com o Lourival, um onttQleão

da porta do Café Paris e da rua do Ouvidor,
Então, "que talachaste a Celeste? —indageu

com um. rii.intio canalha.o Lourival.
Octavio' coràu. franziu as sobrancelhas e por

sua ves-perguntou :' ---Que Celeste,7-. ./¦ .. . , , _... ;
. , —Faze-te de-sons.ol Pensas que eu não te vi

.sahir.ae.'lá ainda não. ha uma hora?"" —Sim... mas; ,-¦. -jssp nao quer dizer. ..
Jompreh. udp.' C-Foste lá, conversar um poa-

co sobre a';iditica actual,.'. Qual i a opinião
¦delia' sobres quea.tSo do^Àcre'?...

Estás .fé.-, debicandõ.?! Níto te-dou confiar.çs
parat*.nto_e p ¦,' :-:ttí quefaçaspqnto nessa converta.

—Homeinl: i\.f> valeapena zangar! Não é cri-
me nenhum ir á casa da Celeste, porque eu lá
tenho ido muitas vezes... E' uma mulher-adora-
vel e queriá'.'sibcr si eras da minha opinião.. .
Mas já que isso te desagrada, t*. tens -.interesso

em qvíe não se saiba que a f re iu< atas, já não esti
àiíiui oueiü f.tllou ... ¦ .

(Continua)
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Anno Bom, Anno Bom, eu te saúdo !

Que tu nos tragas, prázenteiro, tudo

Quanto nós desejámos no anno velho !
Anno que chegas cheio de promessas,
Eu te saúdo agora que começas
Num arrebol esplendido e vermelho Iji

Que nos sejas melhor e mais propicio
Do que esse que passou com tal btilicio
Deixando atraz de si mil roubalheiras!
Não nos tragas mais roubos de estampilhas,
Nem desfalques, nem outras iiniriivilhus,
Faze ponto final nas bandalheiras!

E eu, como mulher, o meu pedido
Vou fazer-te tambem, mas é no ouvido...
Attende... não me negues tal favor:
Conserva o Rio Nu sempre potente!
Elle aos moços augmenta o. 1'o.gü ..ardente
E aos velhos restituc todo o... calor!


